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PRÊMIO - ESCOLA CIDADÃ E PROFESSOR DESTAQUE

Escola Educação Básica Orides Rovani
Endereço: Ipumirim
Rua: Interior
Bairro: Rural
Cidade: Ipumirim
E-mail: oridesrovani@sed.sc.gov.br
CNPJ:82951328/0001-58
Telefones para contato:(49)99042406
2) Responsável pelo relatório socioambiental 

Nome completo: Janete Aparecida Simoni
E-mail: janetesimoni@hotmail.com
Telefone (whatsApp): (49)999350286
Função ou disciplina: Ciências
3) Indicação do Professor Destaque Janete Aparecida Simoni
Nome completo: Janete Aparecida Simoni
E-mail: janetesimoni@hotmail.com
Telefone (whatsApp): (49)999350286
Função ou disciplina: Ciências
4) Abrangência do relatório socioambiental

Público-Alvo
O projeto foi desenvolvido pela turma da 1ª série do Ensino Médio – Técnico em Administração, envolvendo diretamente os estudantes nas disciplinas de Química, Geografia e Biologia. A proposta foi estruturada de maneira interdisciplinar, permitindo a integração dos conteúdos e a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos.

As atividades foram organizadas em formato de oficina prática, na qual os alunos puderam manipular insumos, elaborar produtos e compreender a relação entre ciência, meio ambiente e saúde pública. Posteriormente, os resultados do trabalho foram socializados em uma feira interna, aberta à comunidade escolar, ocasião em que os estudantes apresentaram seus aprendizados, metodologias e produtos desenvolvidos.

Além disso, houve a distribuição dos materiais produzidos à comunidade local, ampliando o alcance do projeto e consolidando o papel da escola como agente de transformação social, fortalecendo a relação entre educação, cidadania e compromisso coletivo com a saúde e a sustentabilidade.

Quantidade de alunos envolvidos (Nº específico e de caráter quantitativo): 
O projeto teve início com a participação direta de 11 alunos da 1ª série do Ensino Médio – Técnico em Administração, que foram os protagonistas da elaboração e execução das primeiras etapas. Posteriormente, a iniciativa expandiu-se, envolvendo a totalidade dos estudantes do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio, o que possibilitou maior integração entre diferentes turmas e faixas etárias.

A abrangência do projeto não se limitou ao espaço escolar: estendeu-se também às famílias dos alunos, professores, profissionais da instituição e à comunidade em geral, totalizando aproximadamente 140 pessoas diretamente envolvidas. Essa participação ampla favoreceu a troca de experiências, a multiplicação de conhecimentos e a consolidação da escola como espaço de promoção de saúde, cidadania e responsabilidade socioambiental.

5) Detalhamento do relatório socioambiental 

Dengue: uma questão de saúde pública e ambiental – o uso da
citronela como alternativa sustentável
A dengue configura-se, ainda hoje, como um dos maiores desafios de saúde pública no Brasil e no mundo, atingindo milhares de pessoas anualmente e representando um risco real à vida humana. Sua prevenção, entretanto, não pode se restringir a ações governamentais isoladas: exige o engajamento efetivo da sociedade civil, em especial das instituições de ensino, que são espaços privilegiados para a formação cidadã e a transformação social.
Consciente desse papel, a Escola de Educação Básica Orides Rovani desenvolveu um projeto socioambiental inovador, unindo ciência, sustentabilidade e cidadania em torno de um objetivo comum: Escola em Harmonia com as Pessoas, Comunidade e Meio Ambiente no combate ao mosquito Aedes aegypti. Neste ano letivo de 2025, desde o início das aulas, verificou-se um aumento considerável da presença de mosquitos infectados pela doença na região em que a escola está inserida, estendendo-se também às comunidades vizinhas. Esse cenário culminou em um número expressivo de pessoas contaminadas, realidade que até então não havia sido registrada com tamanha intensidade. Tal contexto evidenciou, de maneira ainda mais urgente, a necessidade de mobilização coletiva e da busca por soluções acessíveis e eficazes.

Nesse sentido, a iniciativa da escola destacou o potencial da citronela (Cymbopogon nardus), um recurso natural, sustentável e de baixo custo, reconhecido por sua eficácia no afastamento de insetos. O uso de repelentes caseiros à base de citronela mostrou-se essencial, uma vez que sua ação consiste em liberar compostos voláteis capazes de mascarar o odor natural da pele humana, dificultando a aproximação do mosquito transmissor da dengue. Assim, o repelente cria uma barreira protetiva que contribui significativamente para a redução de picadas e, consequentemente, da transmissão da doença.

O incentivo à produção artesanal desses repelentes trouxe benefícios adicionais: tornou-se uma alternativa econômica frente aos produtos industrializados, reduziu impactos ambientais, estimulou a criatividade e proporcionou às famílias maior autonomia no cuidado com a própria saúde. No âmbito escolar, essa experiência foi ainda mais significativa. Ao aprender sobre a citronela e suas aplicações práticas, os alunos compreenderam que a ciência pode ser aplicada de forma simples e transformadora no cotidiano. Esse conhecimento possibilitou a internalização de atitudes preventivas, desenvolveu a consciência ambiental e reforçou a importância da solidariedade comunitária na promoção da saúde pública. Mais do que aprender uma técnica, os estudantes reconheceram que pequenas ações podem gerar grandes resultados quando realizadas coletivamente.

O projeto não se limitou ao espaço físico da escola. Inicialmente implementado com turmas do Ensino Médio, ampliou-se de forma orgânica, envolvendo famílias e a comunidade local em uma verdadeira rede de conscientização e ação coletiva. Foram confeccionados folders informativos, promovidos mutirões de limpeza, organizadas palestras, debates e caminhadas educativas, fortalecendo o compromisso de cada participante com a saúde pública e a preservação ambiental. Essa experiência demonstrou, de forma inequívoca, que a participação comunitária é a chave para o enfrentamento da dengue, pois alia a responsabilidade social à preservação do meio ambiente. A iniciativa revelou-se não apenas como uma prática pedagógica, mas como um exercício de cidadania ativa, no qual cada gesto individual se converteu em benefício coletivo. Assim, o projeto reafirma que a escola é um espaço de transformação e liderança social, capaz de articular pessoas, ciência e valores éticos em prol da vida, do bem-estar e da sustentabilidade.

Objetivo geral 
Promover a conscientização e a mobilização da comunidade escolar e local acerca da prevenção da dengue e do cuidado com o meio ambiente, por meio do cultivo da citronela e da produção de repelentes, velas aromáticas e sachês naturais, integrando conhecimentos interdisciplinares em ações educativas. Articulando ciência, saúde pública e cidadania, fortalecendo a participação social e consolidando a escola como agente de transformação socioambiental.
Objetivos específicos:
* Estimular a adoção de atitudes cidadãs conscientes e responsáveis, voltadas à prevenção e ao combate do mosquito Aedes aegypti no âmbito escolar e comunitário;

* Proporcionar aos alunos o conhecimento acerca da origem, das características biológicas e do ciclo de vida do Aedes aegypti, favorecendo a compreensão crítica de sua importância epidemiológica;

* Reconhecer os principais sinais e sintomas da dengue, orientando sobre os cuidados iniciais e a busca adequada por atendimento médico, de modo a contribuir para a preservação da saúde individual e coletiva.
Etapa/Ação 01: Início da produção de repelentes naturais
Em primeiro lugar, realizou-se o estudo prévio das possibilidades de efetivação do projeto, considerando os insumos disponíveis e as etapas necessárias para a confecção do produto. Foi realizado um estudo científico prévio para fundamentar a execução, com base em evidências que comprovam as propriedades repelentes da citronela (Cymbopogon nardus), sua segurança para uso humano quando aplicada em concentrações adequadas, a eficácia de diferentes veículos para fixação do perfume e prolongamento do efeito repelente, bem como a sustentabilidade do uso de insumos naturais, como vinagre e álcool de cereais, em consonância com protocolos de preparação de extratos e tinturas que garantem a extração eficiente dos princípios ativos. A primeira fase do processo consistiu na preparação da tintura de citronela (Cymbopogon nardus), utilizando-se como base o álcool de cereais. Para cada litro de álcool, foram adicionados aproximadamente 150 g de citronela picada e 10 gotas de óleo de amêndoas (10 g), com a finalidade de fixar o perfume e conferir maior aderência à pele. A mistura foi acondicionada em pote de vidro e mantida em local escuro por 14 dias, permitindo a maceração completa dos insumos.

Posteriormente, deu-se início à produção dos repelentes naturais propriamente dita, utilizando como veículo o vinagre de cereais, recurso acessível, de baixo custo e ambientalmente sustentável. Todas as etapas foram realizadas em sala de aula, sob a orientação direta da professora responsável, que acompanhou e orientou os alunos no preparo das soluções. A experiência prática proporcionou aos participantes contato com conceitos de ciência aplicada, higiene e manipulação de insumos naturais, favorecendo a integração entre teoria e prática. 
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Etapa/Ação 02:  Envasamento e confecção dos Repelentes e sachês prontos.
Após a maceração da tintura de citronela e a preparação da solução do repelente natural, procedeu-se ao envasamento nos recipientes de spray, cuidadosamente selecionados para facilitar a aplicação e garantir o uso eficiente do produto. Cada frasco foi previamente higienizado e esterilizado, e a solução foi transferida utilizando funil, evitando desperdícios e garantindo a integridade do líquido. Essa etapa possibilitou que os usuários pudessem aplicar o repelente de forma prática e uniforme sobre a pele ou superfícies desejadas.

Paralelamente, realizou-se a confecção dos sachês de citronela, destinados à proteção de ambientes internos contra insetos. Para isso, folhas secas de citronela foram acondicionadas em pequenos sacos de tecido respirável, devidamente costurados ou fechados com fitas, garantindo a liberação gradual do aroma e das propriedades repelentes. Essa alternativa proporcionou uma forma adicional e sustentável de utilização do recurso natural, integrando conhecimento científico e criatividade prática.

[image: image3.jpg]



Etapa/Ação 03: Confecção e utilização de velas aromatizadas com citronela
No âmbito do projeto, foram confeccionadas velas aromatizadas com citronela como recurso natural para auxiliar na repelência de insetos, aliando funcionalidade e aroma agradável aos ambientes. Para tanto, utilizou-se parafina natural como base, à qual foi incorporada a tintura de citronela preparada previamente, contendo pequenos pedaços da erva (Cymbopogon nardus), garantindo maior liberação do aroma e das propriedades repelentes. O pavio foi posicionado no centro de copos ou moldes, e a cera derretida cuidadosamente vertida, mantendo o alinhamento do pavio até a completa solidificação.

As velas foram empregadas em salas de aula, varandas e áreas de convivência, proporcionando liberação gradual dos compostos ativos da citronela, contribuindo para afastar mosquitos e outros insetos, ao mesmo tempo em que promovem um ambiente acolhedor e perfumado. Durante sua utilização, foram observadas todas as medidas de segurança, mantendo-as afastadas de materiais inflamáveis e fora do alcance de crianças e animais.

Essa etapa do projeto permitiu aos participantes aplicar conhecimentos científicos na prática, integrando técnicas de manipulação de insumos naturais com o desenvolvimento de soluções ecologicamente sustentáveis e eficazes para controle de insetos.
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Etapa/Ação 04: Confecção e distribuição de panfletos informativos sobre o combate à dengue
No âmbito do projeto, foram elaborados e distribuídos panfletos informativos na comunidade de Bom Sucesso – Ipumirim/SC, com o objetivo de sensibilizar as famílias sobre a importância da prevenção e combate à dengue. Os materiais foram confeccionados com linguagem acessível e ilustrações educativas, abordando temas como eliminação de focos do mosquito Aedes aegypti, cuidados com recipientes que acumulam água e sintomas da doença.

A escolha da comunidade para a distribuição visou alcançar diretamente os moradores, promovendo a conscientização local e incentivando práticas preventivas no cotidiano familiar. A ação também buscou fortalecer a integração entre a escola e a comunidade, ampliando o impacto das atividades educativas realizadas.

Em Santa Catarina, a situação epidemiológica da dengue permanece preocupante. Entre 29 de dezembro de 2024 e 21 de abril de 2025, foram registradas 54.370 notificações da doença no estado, com 16.543 casos considerados prováveis. Além disso, o estado registrou 328 óbitos confirmados por dengue em 2024, colocando-o como o quarto com maior incidência da doença no país. Em Ipumirim, conforme informações da Vigilância Epidemiológica e Sanitária, novos casos de dengue foram confirmados em 2024 e 2025, refletindo a necessidade urgente de ações preventivas eficazes ipumirim.sc.gov.br.

Diante desse cenário, a distribuição dos panfletos na comunidade de Bom Sucesso – Ipumirim/SC se configura como uma ação estratégica de educação em saúde, alinhada às políticas públicas de prevenção e controle da dengue, visando reduzir a proliferação do mosquito transmissor e proteger a saúde da população local.
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Etapa/Ação 05: Apresentação Final do Projeto
Como etapa conclusiva, o projeto foi apresentado na feira interna da escola, oportunidade em que os alunos socializaram com a comunidade escolar e local todo o percurso desenvolvido, desde o cultivo da citronela até a produção dos repelentes, sachês e velas aromáticas. Nesse momento, os estudantes explicaram os fundamentos científicos, as metodologias utilizadas e os resultados obtidos, fortalecendo a integração entre teoria e prática.

Durante a feira, houve também a distribuição dos produtos às famílias, acompanhada de orientações claras e acessíveis quanto ao modo de uso e às formas de prevenção contra a dengue. Essa ação final consolidou o caráter educativo e multiplicador do projeto, permitindo que o conhecimento produzido na escola ultrapassasse seus muros e alcançasse a comunidade em geral, estimulando práticas sustentáveis, cuidados coletivos com a saúde e a valorização do ambiente como espaço de vida e cidadania.
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7) Avaliação de resultados 
A avaliação do projeto evidencia que os recursos desenvolvidos se mostraram altamente eficazes, atingindo plenamente os objetivos propostos. O repelente natural de citronela apresentou desempenho excelente na proteção contra mosquitos e outros insetos, proporcionando maior conforto e segurança em ambientes internos e externos, demonstrando eficácia prática e aplicabilidade direta no cotidiano da comunidade.

As velas aromáticas de citronela, por sua vez, desempenharam dupla função: além de contribuírem para a repelência natural de insetos, também criaram ambientes agradáveis, com aroma suave e relaxante, promovendo bem-estar coletivo e estimulando a percepção sensorial positiva dos usuários.

De modo geral, o projeto proporcionou integração entre conhecimento científico, práticas sustentáveis e educação em saúde, permitindo que os participantes compreendessem a aplicação de insumos naturais na prevenção de doenças transmitidas por mosquitos, como a dengue, fortalecendo o vínculo entre teoria e prática e promovendo hábitos preventivos na comunidade.
8) Investimentos da premiação: 
Destinação dos Recursos
Os recursos obtidos serão aplicados de forma planejada para potencializar as ações educativas e de sustentabilidade da escola e da comunidade. Parte será destinada à revitalização da horta escolar, contemplando a aquisição de mudas, adubos, cercados e divisórias de canteiros, garantindo condições adequadas para o cultivo e desenvolvimento das plantas, promovendo aprendizado prático sobre agricultura sustentável e alimentação saudável.

Outra parte dos recursos será utilizada para a aquisição de mudas de citronela, frascos, velas e óleo de amêndoas, materiais essenciais para a realização de oficinas educativas abertas à toda comunidade. Nessas atividades, serão confeccionados repelentes naturais e velas aromáticas, além de distribuídas mudas de citronela, incentivando práticas sustentáveis, prevenção de doenças transmitidas por mosquitos e engajamento comunitário. Dessa forma, os recursos serão aplicados de maneira integrada, promovendo educação ambiental, saúde coletiva e participação social, fortalecendo o vínculo entre a escola e a comunidade local.

9) Considerações finais: 
Resultados Mensuráveis e Perspectivas de Continuidade
O projeto possibilitou aos alunos a ampliação de conhecimentos nas áreas de saúde pública, meio ambiente e cidadania. O cultivo da citronela, a extração de sua essência e a produção de repelentes e velas aromáticas despertaram grande interesse e participação, promovendo aprendizado prático e significativo.

Além disso, os estudantes atuaram como multiplicadores do conhecimento, levando informações para suas famílias e vizinhos. As ações realizadas, tanto dentro quanto fora da escola, reforçaram a importância da eliminação de criadouros do mosquito Aedes aegypti e do uso de repelentes naturais, contribuindo para a prevenção da dengue de maneira sustentável.

O envolvimento da comunidade escolar demonstrou que a informação aliada à ação coletiva constitui ferramenta eficaz no combate ao mosquito transmissor, estimulando mudanças de hábitos e maior cuidado com o ambiente. Paralelamente à produção dos repelentes, foram realizadas diversas ações educativas, entre as quais:

· Elaboração e distribuição de folders informativos à comunidade, contendo orientações sobre os cuidados necessários para a prevenção da dengue e a importância do uso de alternativas naturais.

· Palestras e rodas de conversa conduzidas na escola, abordando sintomas da dengue, medidas de cuidado inicial e estratégias de prevenção.

· Mutirões de limpeza nas áreas internas da escola e nos arredores das comunidades vizinhas, reforçando o compromisso coletivo com a eliminação de criadouros do mosquito.

· Debates e caminhadas educativas, envolvendo não apenas os estudantes, mas também famílias e lideranças comunitárias, ampliando o alcance das ações e consolidando a mobilização social.

Reflexão e multiplicação do conhecimento
Os alunos foram incentivados a registrar suas aprendizagens em relatórios e apresentações em sala, compartilhando experiências e destacando a relevância das práticas sustentáveis para a promoção da saúde coletiva. Dessa forma, o conhecimento adquirido extrapolou os muros da escola, transformando cada estudante em um agente multiplicador de informação, consciência e cidadania ativa.

O projeto obteve resultados positivos, mobilizando alunos, professores e comunidade para a prevenção da dengue. A utilização da citronela demonstrou-se uma alternativa sustentável, de baixo custo e eficaz como repelente natural. A experiência reforçou o papel da escola como agente de transformação social e ambiental, capaz de despertar a consciência coletiva e estimular práticas de cidadania.

A luta contra a dengue requer esforço conjunto, e o projeto evidenciou que pequenas atitudes individuais, quando somadas, geram impacto significativo na saúde e na qualidade de vida da comunidade.

Reflexão final:
"Sabedoria é saber o que fazer; virtude é fazer!" (David Star Jordan)

10) Professor Destaque: 
Indicação ao Prêmio Professor Destaque – Fundação Aurora Luiz Bodanese
Em consonância com o slogan da Fundação Aurora Luiz Bodanese, “Por onde passamos transformamos”, o professor indicado tem demonstrado de forma inequívoca seu papel transformador na escola, impactando positivamente alunos, colegas e toda a comunidade escolar.

Destaca-se pela clareza e profundidade na transmissão dos conteúdos, aliada ao uso de metodologias diversificadas e inovadoras, que despertam curiosidade, engajamento e promovem aprendizagem significativa. Suas estratégias pedagógicas não se limitam à memorização, mas estimulam o pensamento crítico, a autonomia e a criatividade, garantindo que cada estudante compreenda e aplique o conhecimento de maneira prática e consciente.

Além de seu elevado domínio acadêmico, o professor evidencia empatia, respeito e atenção individualizada, construindo um ambiente escolar acolhedor e seguro, no qual os alunos se sentem valorizados e motivados. Essa postura contribui para o desenvolvimento integral dos estudantes, equilibrando a dimensão intelectual com o crescimento emocional e social. O impacto transformador de sua atuação se tornou ainda mais evidente no desenvolvimento do projeto “Dengue: uma questão de saúde”, que mobilizou alunos, professores e comunidade em torno da educação ambiental e da prevenção de doenças. Por meio desse projeto, o professor não apenas transmitiu conhecimentos científicos, mas também incentivou a consciência cidadã, a responsabilidade coletiva e hábitos sustentáveis, promovendo mudanças concretas na vida das famílias e no cuidado com o entorno da escola.

Em síntese, a dedicação, competência e humanismo deste professor refletem a verdadeira essência da transformação educativa, inspirando alunos e colegas a perseguirem excelência, cidadania e compromisso social. Seu trabalho é um exemplo claro de como a educação bem conduzida transforma vidas, gera impactos duradouros e fortalece toda a comunidade escolar, alinhando-se plenamente à missão da Fundação Aurora Luiz Bodanese.

11)  Anexos: a critério do participante.
Perspectivas de Continuidade e Expansão do Projeto Citronela
Como desdobramento das ações já realizadas, o projeto passa a contemplar novas perspectivas de utilização da citronela (Cymbopogon nardus), ampliando significativamente seu potencial educativo, social e sustentável. Além da produção de repelentes naturais e velas aromáticas, foram planejadas alternativas de aplicação que fortalecem a inovação e a interdisciplinaridade. Entre elas, destaca-se a extração de óleos essenciais voltados à aromaterapia, favorecendo o bem-estar e oferecendo uma oportunidade de estudo sobre técnicas de extração e propriedades químicas. Outra possibilidade é o uso da citronela em produtos de limpeza naturais e desinfetantes para ambientes, alternativas de baixo custo e impacto ambiental reduzido, alinhadas às práticas de sustentabilidade. Em paralelo, sua aplicação em hortas escolares e jardins demonstra eficácia no afastamento de insetos, reforçando a proteção de plantas e possibilitando o fortalecimento de práticas agroecológicas no espaço escolar.

O projeto desenvolvido não se encerra em uma ação pontual, mas consolida-se como uma estratégia permanente de educação em saúde, cidadania e sustentabilidade, com perspectivas concretas de continuidade e ampliação. Nesse sentido, um dos desdobramentos mais significativos consiste na implantação de um canteiro fixo de citronela na horta escolar, garantindo matéria-prima contínua para a realização de oficinas e para o fortalecimento das práticas pedagógicas. Esse espaço será associado a outras plantas medicinais, configurando um verdadeiro jardim funcional, que servirá de base para estudos interdisciplinares em química, biologia, geografia e demais áreas do conhecimento.

Outro eixo de continuidade refere-se à oficina de reaproveitamento sustentável, com a produção de velas e repelentes em embalagens recicláveis — como vidros, latas e garrafas —, reforçando a consciência ambiental e o compromisso com a redução de resíduos. Paralelamente, o projeto prevê a implantação de um sistema de monitoramento e avaliação contínua, por meio de um diário de bordo ou mural informativo, onde serão registrados os avanços, imagens e resultados alcançados, fortalecendo a memória institucional. Além disso, a aplicação de questionários junto à comunidade permitirá mensurar o impacto real do uso dos repelentes e das velas no cotidiano das famílias.

Com vistas a potencializar o alcance das ações, o projeto será ampliado por meio da integração cultural e artística, com a criação de músicas, paródias, teatros e poemas que abordem a temática da dengue. Essas expressões culturais, apresentadas em eventos escolares, tornam o aprendizado mais dinâmico, atrativo e envolvente. Por fim, como ação de expansão comunitária, serão organizados os chamados “Dias da Saúde Comunitária”, nos quais alunos e professores levarão oficinas, mudas e produtos de citronela para espaços públicos, associações locais de idosos e clube de mães, ampliando a mobilização e o engajamento social.

O projeto prevê, ainda, a confecção de sprays aromáticos para ambientes, que unem funcionalidade e praticidade, além de possibilitar a conscientização da comunidade sobre alternativas naturais aos produtos industrializados. No campo pedagógico, essas ações abrem espaço para novas práticas de ensino, especialmente em aulas de Química e Biologia, nas quais poderão ser explorados conceitos como destilação, extração, composição molecular e propriedades físico-químicas das substâncias presentes na citronela. Dessa forma, a continuidade do projeto não apenas garante a utilização integral da planta, mas também enriquece o processo formativo, estimulando o protagonismo estudantil e a construção de saberes aplicados ao cotidiano. Assim, amplia-se o alcance e a relevância do projeto, que passa a ser compreendido não apenas como uma ação pontual, mas como um programa permanente de inovação, educação científica e sustentabilidade, capaz de gerar impacto positivo na escola e na comunidade, reafirmando o papel da instituição escolar como agente de transformação social e ambiental.
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